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ABSTRACT.- Marcelino S.A.C., Macêdo J.T.S.A., Reis S.D.S., Lacerda M.S.C., Silva A.R.S., Riet-
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The aim of this paper is to describe the epidemiological, clinical-pathological and ra-
diological aspects of malformations in small ruminants in the semi-arid state of Bahia. Te-
chnical visits were carried out in 41 rural properties in the city of Uauá, Bahia, and in each 
of them, an epidemiological questionnaire was applied. In addition, when malformations 
were observed, the animals were evaluated alive or dead. Eight animals (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 
and 8) were necropsied, and two (7 and 8) were submitted to radiographic examination. 
Regarding the feeding of the herd, 40 (97.56%) farmers reported the free access of their 
animals to the native vegetation. Regarding the presence of Mimosa tenuiflora, 5 (12.2%) 
said that the animals had access to the plant, 15 (36.6%) was informed they had little con-
tact, while 21 (51.2%) reported that there was no contact with the plant, because this spe-
cies were not present in a relevant number in the region. Twenty five out of 41 owners 
(60.98%) reported the consumption of Poincianella pyramidalis. It was also verified that in 
the majority of the properties there were many areas invaded by P. pyramidalis (80-90% 
of the vegetation). The main abnormalities reported by the interviewees on 36 properties 
were arthrogryposis (87.80%), agnatia [22 (53.66%)], lateral deviation of the mandible 
[11 (26.82%)], scoliosis [6 (14.63%)], micrognathia [6 (14.63%)], cleft palate [4 (9.75%)], 
skull enlarged in size [4 (9.75%)], microphthalmia [2 (4.88%)], braquignatism [1 (2.43%)], 
exophthalmia [1 (2.43%)] and, multiple deformities in the skull [1 (2.43%)]. In the cli-
nical examination of 13 animals with malformations, the main alterations were bilateral 
arthrogryposis of the thoracic limbs (6/13); cleft lip (2/13); micrognathia (1/13) and den-
tal malocclusion (1/13). Considering that some of these malformations were reproduced 
experimentally in goats, it is possible to suggest P. pyramidalis as another teratogenic plant 
for ruminants in Northeast Brazil.
INDEX TERMS: Congenital malformations, reproductive losses, teratogenesis.
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RESUMO.- O objetivo do presente trabalho é descrever os 
principais aspectos epidemiológicos, clínico-patológicos 
e radiológicos de malformações em pequenos ruminantes 
no semiárido do estado da Bahia. Foram realizadas visitas 
técnicas em 41 propriedades rurais no município de Uauá, 
Bahia, e em cada uma delas foi aplicado um questionário 
epidemiológico. Adicionalmente, quando se observavam 
casos de malformações, os animais eram avaliados vivos ou 
mortos. Foram necropsiados oito animais (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 
e 8), e dois (7 e 8) foram submetidos a exame radiográfico. 
Sobre a alimentação do rebanho, 40 (97,56%) produtores 
rurais relataram o livre acesso de seus animais à vegeta-
ção nativa. Em relação à presença de Mimosa tenuiflora, 5 
(12,2%) informaram que os animais tinham acesso à planta, 
15 (36,6 %) disseram que tinham pouco contato, enquanto 
que 21 (51,2 %) relataram que não havia nenhum contato 
com a planta, pois essa espécie não estava presente em nú-
mero relevante na região. Vinte e cinco dos 41 proprietários 
(60,98%) relataram o consumo de Poincianella pyramida-
lis.  Foi constatado ainda que na maioria das propriedades 
havia muitas áreas invadidas por P. pyramidalis (80-90% 
da vegetação). As principais anormalidades relatadas pe-
los entrevistados em 36 propriedades foram artrogripose 
(87,80%), agnatia [22 (53,66%)], desvio lateral da mandí-
bula [11 (26,82%)], escoliose [6 (14,63%)], micrognatia [6 
(14,63%)], fenda palatina [4 (9,75%)], crânio aumentado 
de tamanho [4 (9,75%)], microftalmia [2 (4,88%)], bra-
quignatismo [1 (2,43%)], exoftalmia [1 (2,43%)] e deformi-
dades múltiplas no crânio [1 (2,43%)]. No exame clínico de 
13 animais com malformações, as principais alterações fo-
ram artrogripose bilateral dos membros torácicos (6/13); 
queilosquise (2/13); micrognatia (1/13) e má oclusão den-
tária (1/13). Considerando que algumas dessas malforma-
ções foram reproduzidas experimentalmente em caprinos 
pode-se sugerir P. pyramidalis como mais uma planta tera-
togênica para ruminantes no Nordeste do Brasil.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Malformações congênitas, perdas re-
produtivas, teratogênese.

INTRODUÇÃO
Malformações congênitas são anormalidades de ordem 
estrutural e funcional que ocorrem durante o desenvolvi-
mento embrionário ou fetal, as quais podem ser de etio-
logia hereditária, infecciosa, ingestão de plantas tóxicas, 
substâncias químicas, agressões físicas ou deficiências 
nutricionais (Schild 2007, Dantas et al. 2010). As plantas 
com ação teratogênica são frequentemente conhecidas por 
promoverem malformações nos animais, e incluem plantas 
dos gêneros Lupinus, Conium, Veratrum, Astragalus, Oxytro-
pis, Nicotiana e Trachymene (Keeler et al. 1984, Panter et al. 
1994). A maioria desses gêneros contém como princípio tó-
xico alcalóides esteroidais, piperidínicos, quinolizidínicos 
ou indolizidínicos, que promovem redução dos movimen-
tos do feto no útero e consequentemente as malformações 
(Panter et al. 1994, Gardner et al. 1998).

Na região Nordeste do Brasil, Mimosa tenuiflora (jure-
ma-preta) até então era a principal planta tóxica relatada 
como causa de malformações, abortos e perdas embrioná-
rias em ruminantes (Nóbrega Júnior et al. 2005, Pimentel 

et al. 2007, Dantas et al. 2010, Santos et al. 2012). Porém, 
recentemente foi comprovado experimentalmente em ca-
prinos o efeito teratogênico de Poincianella pyramidalis 
(Tul.) L.P. Queiroz (=Caesalpinia pyramidalis Tul.), planta 
popularmente conhecida como “catingueira”, “pau-de-ra-
to” e “catinga-de-porco” na região semiárida do Brasil. No 
estudo realizado foi possível associar à ingestão da plan-
ta como causa de perdas embrionárias, aborto e malfor-
mações (Reis et al. 2016). Ultimamente têm-se registrado 
no município de Uauá, sertão (clima semiárido) da Bahia 
vários surtos de malformações e perdas reprodutivas em 
pequenos ruminantes, onde P. pyramidalis é a planta pre-
dominante. O objetivo do presente trabalho é descrever os 
principais aspectos epidemiológicos, clínico-patológicos e 
radiológicos de malformações em pequenos ruminantes no 
semiárido do estado da Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS
Epidemiologia e exame clínico-patológico. No mês de ou-

tubro de 2013 e durante o ano de 2014, foram realizadas visitas 
técnicas a várias propriedades rurais do município de Uauá, Bahia 
onde a principal queixa dos produtores era sobre o nascimento 
de animais com malformações. As visitas foram realizadas em 41 
propriedades rurais, e em cada uma delas foi aplicado um questio-
nário epidemiológico, elaborado com questões específicas relacio-
nadas à criação de caprinos e/ou ovinos e suas implicações na re-
ferida região. Informações relatadas pelos produtores referentes 
aos sintomas dos animais eram previamente interpretados pela 
equipe e registrados no questionário epidemiológico. Adicional-
mente, durante as visitas, quando havia casos de malformações 
os animais eram doados para avaliação das alterações. Foram ne-
cropsiados oito animais (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8), e amostras de diver-
sos órgãos foram coletadas em formol 10%, processados rotinei-
ramente para histologia e corados pela hematoxilina e eosina. Três 
cadáveres (2, 3 e 4) foram submetidos ao processo de dissecação 
e maceração para avaliação das alterações ósseas. No cadáver nú-
mero 7 se procedeu a coleta e fixação do animal por imersão em 
formol 10%, seguida da dissecação, que posteriormente foi sub-
metido ao processo de conservação e impregnação por glicerina. 
Adicionalmente foi realizado exame radiográfico nos animais nú-
meros 7 e 8 para evidenciação de alterações ósseas.

RESULTADOS
Epidemiologia e exame clínico-patológico. A partir 

das entrevistas com os produtores rurais do município de 
Uauá, o rebanho total levantado foi de aproximadamente 
5.040 pequenos ruminantes, sendo que em 40 de 41 pro-
priedades houve relato de casos de malformação em ovi-
nos e/ou caprinos e que estas ocorriam em 40% a 60% dos 
animais nascidos no período. Sobre a alimentação do reba-
nho, 40 (97,56%) produtores relataram o livre acesso de 
suas criações à vegetação nativa e foi constatada a presença 
de P. pyramidalis (Fig.1A-D) em todas as propriedades, na 
maioria delas a área invadida pela planta chegava a 80% a 
90% da vegetação e pouca ou nenhuma Mimosa tenuiflora. 
Nestas áreas havia vários exemplares da planta consumida 
(Fig.2) e em fase de rebrota. Vinte e cinco dos 41 proprie-
tários (60,98%) relataram o consumo de  P. pyramidalis. 
Em relação à presença de M. tenuiflora, 5 (12,2%) disseram 
que os animais têm acesso a M. tenuiflora, 15 (36,6%) dis-
seram que tem pouco contato, enquanto que 21 (51,2%) 
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relataram que não há nenhum contato com a planta, pois 
essa espécie não se apresentava em número relevante na 
região. Questionados sobre a ocorrência de enfermidades 
reprodutivas, 40 (97,56%) deles relataram que não é a pri-
meira vez que ocorre a malformação na propriedade, e que 
nos anos de 2011 e 2013 este número aumentou. Vinte e 
oito (68,29%) relataram a ocorrência de aborto, principal-
mente, no terço final da gestação, e 16 (39,02%) informa-
ram que havia repetição de cio. Quanto à gravidade e aos 
tipos de malformações ao nascimento 31 (75,60%) cons-
tataram que os animais malformados nasciam vivos e de-

pois morriam, ao passo que 10 (24,39%) disseram que os 
animais já nasciam mortos, principalmente quando havia 
fenda palatina.

As principais anormalidades relatadas foram artro-
gripose em 36 propriedades [36 (87,80%)], agnatia [22 
(53,66%)], desvio lateral da mandíbula [11 (26,82%)], 
escoliose [6 (14,63%)], micrognatia [6 (14,63%)], defor-
midades múltiplas no crânio [5 (12,19%)], fenda palatina 
[4 (9,75%)], microftalmia [2 (4,88%)], braquignatismo [1 
(2,43%)] e exoftalmia [1 (2,43%)]. Quando indagados so-
bre a suspeita de causa das malformações, os proprietários 
apontaram o fato de não haver troca do reprodutor, ou seja, 

Fig.1. Malformações em pequenos ruminantes no semiárido da Bahia. (A) Pastagens invadidas por Poincianella pyra-
midalis (“catingueira”, “pau-de-rato”). (B) Exemplar da planta aproximada. (C). Detalhe das folhas. (D) Detalhe da 
floração. Município de Uauá, Bahia.

Fig.2. Malformações em pequenos ruminantes no semiárido da 
Bahia. Caprino consumindo exemplar de Poincianella pyrami-
dalis. Município de Uauá, Bahia.

Fig.3. Malformações em pequenos ruminantes no semiárido da 
Bahia. Caprinos com artrogripose em membros torácicos.
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Fig.5. Malformações em pequenos ruminantes no semiárido da Bahia. (A) Ovino com desvio ventral da 
porção rostral dos ossos incisivo e maxilar. Osso macerado. (B) Ovino. Escoliose. Cadáver glicerini-
zado. (C e D). Ovino com micrognatia. Vista lateral e ventral respectivamente. Cadáver glicerinizado. 

Fig.4. Malformações em pequenos ruminantes no semiárido da Bahia. (A) Caprino com queilosquise. (B) 
Caprino alteração postural, com flexão da articulação carpo-metacarpiana com desvio medial das 
extremidades cárpicas. (C) Caprino apresentando alteração postural, com desvio do membro torácico 
direito lateral.
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o uso do mesmo reprodutor em várias estações, e alguns 
acreditavam que o problema estava relacionado a fatores 
nutricionais devido à seca enfrentada nos últimos anos.

Durante as visitas foi possível realizar exame clínico em 
treze animais com malformações. As principais alterações 
foram artrogripose bilateral dos membros torácicos (6/13) 
(Fig.3); queilosquise (2/13) (Fig.4A); micrognatia (1/13); 
má oclusão dentária (1/13). Em dois caprinos observou-
-se alteração postural, com flexão da articulação carpo-me-
tacarpiana com desvio medial das extremidades cárpicas 
(Fig.4B). Em outro caprino esta lesão era discreta e afetava 
somente o membro torácico esquerdo e com menor desvio. 
Dois caprinos apresentaram alteração postural, com desvio 
do membro torácico direito lateral (Fig.4C).

Dos animais encaminhados para necropsia, as princi-
pais alterações observadas foram artrogripose, especial-
mente dos membros torácicos, alterações nos ossos do 
crânio (Fig.5A), escoliose (Fig.5B) e micrognatia (Fig.5C,D). 
As descrições detalhadas de todos os casos estão apresen-
tadas no Quadro 1. Não foram observadas alterações histo-
patológicas significativas nos animais analisados. No exa-
me radiográfico do animal 7 foi possível observar desvio 
lateral do eixo da coluna, compatível com escoliose (Fig.6), 
além de diminuição dos ramos da mandíbula (direito e es-
querdo), na porção cranial da mesma (hipoplasia de man-
díbula). No animal 8 observou-se cifose.

DISCUSSÃO
Os resultados obtidos neste trabalho demonstram a impor-
tância das malformações em ovinos e caprinos na região 
semiárida da Bahia uma vez que segundo os entrevistados, 
em algumas propriedades a ocorrência de malformações 
em geral chegou a 60% dos nascidos no rebanho. No pre-
sente estudo o caráter sazonal e a ocorrência da enfermida-
de em períodos de escassez de forragem em áreas nas que 

Quadro 1. Malformações em pequenos ruminantes no semiárido da Bahia. Descrições detalhadas de 
todos pequenos ruminantes encaminhados para necropsia

	Identificação		  Espécie	 Idade	 Técnica utilizada	 Malformação

	 1	 2013	 Caprino	 4 meses	 Necropsia	 Artrogripose do membro torácico direito
	 2	 2013	 Caprino	 10 dias	 Necropsia e	 Desvio acentuado do osso incisivo para o lado
					     maceração	 esquerdo, desvio acentuado do corpo da mandíbula,
						      parte incisiva e parte molar para o lado esquerdo;
						      artrogripose bilateral dos membros torácicos
	 3	 2013	 Ovino		  Necropsia e	 Artrogripose bilateral dos membros torácicos,
					     maceração	 micrognatia, malformação nos ossos: frontal, nasal,
						      incisivo, maxilar, zigomático, parte incisiva e
						      parte molar do corpo da mandíbula, má formação
						      dentária e escoliose
	 4	 2013	 Ovino		  Necropsia e	 Artrogripose bilateral dos membros torácicos e pélvicos,
					     maceração	 micrognatia, malformação dos ossos zigomático, frontal, 
						      nasal, incisivo, este com desvio ventral, maxilar, parte incisiva
						      e parte molar do corpo da mandíbula e má formação dentária
	 5	 2014	 Ovino	 6 meses	 Necropsia	 Artrogripose bilateral dos membros torácicos
	 6	 2014	 Ovino	 4 meses	 Necropsia	 Artrogripose bilateral dos membros torácicos
	 7	 2014	 Ovino	 1 dia	 Necropsia e	 Hipoplasia de mandíbula, língua rudimentar,
					     glicerinização,	 má formação dentária, escoliose
					     Raio-X
	 8	 2014	 Ovino	 2 dias	 Necropsia	 Micrognatia, hipoplasia da língua, hérnia diafragmática,
					     e Raio-X	 malformação de ossos do crânio, malformação na mandíbula
						      e maxila, globo ocular deformado, fenda palatina, cifose,
						      artrogripose bilateral dos membros torácicos e pélvicos

Fig.6. Malformações em pequenos ruminantes no semiárido da 
Bahia. Exame radiográfico do animal 7. Observa-se desvio la-
teral do eixo da coluna, compatível com escoliose.

P. pyramidalis muitas vezes era o único alimento disponível 
e o alto índice de casos de malformações na região suge-
rem que o consumo desta planta tenha causado as malfor-
mações observadas. Por ser uma planta resistente à seca, 
torna-se uma alternativa de alimento para os animais nos 
períodos de escassez. Na região semiárida, a pouca ocor-
rência de chuvas, antes do início da estação chuvosa, segui-
das por um período longo sem novas chuvas, é um impor-
tante fator epidemiológico que favorece a intoxicação por 
plantas nativas xerófilas, pois essas espécies rebrotam sem 
que rebrotem outras espécies, sendo a única ou a principal 
fonte de alimento volumoso para os animais (Dantas et al. 
2010). Vale ressaltar que durante as entrevistas em ape-
nas uma propriedade o rebanho não tinha acesso a áreas 
de pastagem nativa (caatinga), e justamente nessa proprie-
dade não foram relatados casos de malformação congênita 
nos animais.
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No semiárido, plantas que afetam a reprodução são Mi-
mosa tenuiflora e Aspidosperma pyrifolium (Medeiros et al. 
2008, Santos et al. 2012), sendo que no caso da primeira 
planta a frequência foi irrelevante e a segunda não foi rela-
tada na região onde ocorreram os surtos. Nas propriedades 
visitadas aproximadamente 80-90% da vegetação era com-
posta por P. pyramidalis e pouca ou nenhuma M. tenuiflora, 
além dos 60,98% dos entrevistados relataram o consumo 
da planta no período.

Neste estudo, tanto em ovinos como em caprinos, a 
principal malformação diagnosticada foi a artrogripose, 
especialmente dos membros torácicos. Na região Nordeste 
do Brasil, foi observado ocorrência semelhante na intoxi-
cação por M. tenuiflora em pequenos ruminantes (Dantas 
et al. 2010). A artrogripose é uma malformação frequen-
te em bovinos e ovinos nas intoxicações por Lupinus spp., 
Conium maculatum e Nicotiana glauca. Esta malformação 
é explicada, uma vez que estas plantas contêm alcaloides 
piperidínicos e quinolizidínicos que ultrapassam a bar-
reira placentária, bloqueando a transmissão nas junções 
neuromusculares, causando a redução dos movimentos do 
feto no útero e consequentemente malformações ósseas e 
atrofia muscular secundária (Gardner et al. 1998, Panter 
et al. 1998). Outra malformação frequente causada pela P. 
pyramidalis foi a micrognatia, também descrita na intoxica-
ção por M. tenuiflora (Dantas et al. 2010) e por plantas que 
contêm alcalóides piperidínicos (Panter et al. 1998). Tanto 
artrogripose como micrognatia foram observados na into-
xicação experimental por P. pyramidalis em caprinos (Reis 
et al. 2016).

Experimentalmente foi demonstrado que o consumo 
de M. tenuiflora causou mortalidade embrionária quando 
administrada a cabras nos primeiros 60 dias de gestação 
(Dantas 2009). Recentemente, comprovou-se malforma-
ções congênitas e outras perdas reprodutivas em cabras 
devido ao consumo de P. pyramidalis (Reis et al. 2016). Se-
melhante aos casos de intoxicação por M. tenuiflora suge-
re-se a importância de evitar o consumo da P. pyramidalis 
pelos animais durante o início da gestação. Neste contexto, 
será importante também determinar o princípio tóxico res-
ponsável por desencadear as malformações congênitas, e 
se possível o período gestacional que ocorrem as malfor-
mações, podendo assim compreender melhor a patogenia 
da enfermidade. Por fim, pode-se classificar P. pyramidalis 
como mais uma das plantas presentes no Nordeste do Bra-
sil com potencial teratogênico para ruminantes.
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